
 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO  

SECRETARIA-EXECUTIVA 
CONSELHO DO AGRONEGÓCIO  

CÂMARA SETORIAL DA CADEIA PRODUTIVA DO FEIJÃO 
 

ATA DA 16ª REUNIÃO ORDINÁRIA 
 
 

LOCAL:  Sala do CNPA – Brasília - DF  
DATA:  03/ 12/ 10 
HORÁRIO:  14:00 às 17:00 horas. 
 
 
 
PAUTA  
 
1-Abertura da reunião - Presidente da Câmara. 
2- Leitura e Votação da Ata da 15ª Reunião da câmara. 
3- Informações e deliberações da reunião anterior. Ayrton J. Ussami – CGAC/ 
MAPA. 
4 - Apresentação: Edição 2010 da Publicação Intercâmbio Comercial do 
Agronegócio. Eliezer de Lima Lopes. Coordenador Geral de Organização para 
Exportação. SRI/ MAPA. 
5- Apresentação sobre o cenário atual do uso de sementes de feijão no Brasil. 
Engenheiro Agrônomo Taurino Loyolla. EMBRAPA Arroz e Feijão. 
6- Apresentação da Conjuntura e Consumo do Feijão – João Ruas. CONAB. 
7-Apresentação sobre o 2º Encontro Paranaense do Feijão e o 2º Fórum Encontro 
Brasileiro de Comercialização do Feijão. Marcelo Luders. BBM. 
8- Apresentação: Discussão sobre a Agenda Estratégica, proposta programação de 
ações para 2011. Ayrton J. Ussami – CGAC/ MAPA. 
9-Encerramento 
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Detalahamento da Pauta: 
 
1-Abertura da reunião - Presidente da Câmara   
 
Às quatorze horas do dia três de dezembro de 2010, na Sala do CNPA no Ministério 
de Agricultura, Brasília - DF foi aberta pelo presidente da Câmara Péricles Pessoa, a 
décima sexta Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Feijão. 
  
 
2- Leitura e Votação da Ata da 15ª Reunião da câmar a. 
A ata foi aprovada por unanimidade, sem alterações. 
 
 



3- Informações e deliberações da reunião anterior. Ayrton J. Ussami – CGAC/ 
MAPA. 
O Secretário da câmara, Ayrton Jun, informou as deliberações da reunião anterior 
conforme a seguir: 
 
         Calendário de reuniões – ano de 2011 – Ratificação  

o 16ª Reunião 24 de fevereiro (quinta-feira) em Brasília, MAPA. 
o 17ª Reunião 25 de maio (quarta-feira) em Brasília, MAPA. 
o 18ª Reunião 24 de agosto (quarta-feira) em Brasília, MAPA. 
o 19ª Reunião 16 de novembro (quarta-feira) em Brasília, MAPA. 

 
•         Providência da reunião anterior 
Encaminhar documento do Sr. Manoel sobre consumo e resposta à câmara do 
Feijão. 
Resposta : Encaminhado. 
 
•         Providência Urgente 
Solicitação do número do CPF dos membros titular e suplente representante das 
entidades da Câmara, para compor o novo Banco de Dados do Sistema de 
Gerenciamento dos Membros das Câmaras. 
 
4 - Apresentação: Edição 2010 da Publicação Intercâ mbio Comercial do 
Agronegócio. Eliezer de Lima Lopes. Coordenador Ger al de Organização para 
Exportação. SRI/ MAPA. 
 Ayrton Jun fez um breve relato sobre o estudo que foi realizado pela Secretaria de 
Relações Internacionais do Agronegócio (SRI) abrange questões sanitárias e 
fitossanitárias com cada país importador, a participação brasileira nos principais 
destinos e o regime tarifário para os 20 produtos agrícolas mais importantes na 
pauta exportadora. A publicação permite ainda identificar oportunidades de 
exportação por mercado, tendo como referencial a Organização Mundial do 
Comércio (OMC), a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a 
Alimentação (FAO) e o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), entre outros.  
Essa publicação é o resultado do esforço de pesquisa de toda a Coordenação-Geral 
de Organização para a Exportação (CGOE), do Departamento de Promoção 
Internacional do Agronegócio. 
A apresentação com as articulações apresentadas pelo Sr. Ayrton, bem como as 
demais tratadas nesta reunião, pode ser encontrada no site www.agricultura.gov.br/ 
 
5- Apresentação sobre o cenário atual do uso de sem entes de feijão no Brasil. 
Engenheiro Agrônomo Taurino Loyolla. EMBRAPA Arroz e Feijão. 
 
O Sr. Taurino Loyolla apresentou um panorama da produção de feijão no Paraná, 
destacando o baixo uso de sementes certificadas à baixa qualidade das sementes 
vendidas no país, observando que diversas doenças disseminadas pelas sementes. 
Propôs a realização de um seminário para discutir a solução para este que 
considera o maior problema do setor. 
Destacou ainda os problemas com a Mosca Branca e a disponibilidade no mercado 
de variedades não registradas no MAPA. Considerou ainda necessário rever o 
zoneamento do feijão para contemplar novos cultivares e novas pragas, sugerindo 
um ajuste no nível de micro regiões. Lembrou ainda da necessidade de 



investimentos públicos em extensão rural. O plenário debateu os assuntos 
apresentados ficando conceituada a importância da realização do seminário 
proposto para discutir com profundidade a questão de qualidade das sementes. O 
Representante da CNA, Vitor Simão comentou que a produção de sementes em 
conduções, destacando a necessidade de um fundo de compensação que garanta a 
sustentabilidade do negocio a longo prazo. O Plenário deliberou pela criação de um 
GT encarregado de aprofundar a discussão da produção de sementes, tendo em 
vista a realização de um seminário no futuro. 
 
6- Apresentação da Conjuntura e Consumo do Feijão –  Marcelo Luders. 
IBRAFE. 
 
O Sr. Marcelo Luders apresentou ao plenário um relato da conjuntura do setor 
informando que de acordo com o segundo levantamento de intenção de plantio da 
safra 2010/2011, realizado pela Conab, a superfície a ser cultivada poderá alcançar 
cerca de 1.441,0 mil hectares, contra 1.410,0 mil hectares em 2009/2010. No Sul do 
país a área foi limitada em virtude das condições climáticas adversas (estiagens) no 
início do período de semeadura, que comprometeu parte da área inicialmente 
prevista. No momento, a umidade acumulada no solo está sendo suficiente para 
proporcionar um bom desenvolvimento das lavouras. Estima-se que 95% da área 
foram semeados com as lavouras atravessando os seguintes estágios: 5% em 
germinação, 56% em desenvolvimento vegetativo, 16% em floração, 16% em 
frutificação e 7% em maturação. O referido aumento de área deveu-se à situação 
dos preços do produto no mercado que sofreram forte altas, chegando a atingir na 
última semana de setembro a cifra de R$ 220,00 a saca de 60 kg ao produtor. 
Quanto à produção, se o clima não atrapalhar, espera-se um volume de até 1.587,3 
mil toneladas, ou seja,124,2 mil toneladas a mais que a registrada na safra anterior. 
Segundo os Institutos de meteorologia é possível e até provável que ocorram 
períodos de estiagens nos meses de novembro e dezembro, fato que seguramente 
afetaria a produtividade das lavouras, dificultando o alcance do referido valor. Por 
enquanto a preocupação é saber como o mercado se comportará nos próximos 
meses, tendo em vista a entrada da nova safra. Dadas as atuais condições do 
mercado e caso ocorra uma 1ª safra razoavelmente boa, cuja intensificação da 
colheita se dá a partir do mês de dezembro, onde geralmente ocorre um baixo 
consumo do produto em função das festividades de final de ano e das férias 
escolares, não se espera uma recuperação dos preços praticados no mercado, a 
não ser por uma forte frustração da safra. Somente uma queda substancial de 
ofertas poderá reverter o atual quadro de mercado. 
 
7-Apresentação sobre o 2º Encontro Paranaense do Fe ijão e o 2º Fórum 
Encontro Brasileiro de Comercialização do Feijão. M arcelo Luders. BBM. 
 
O Sr. Marcelo apresentou ao plenário o objetivo do evento que foi de reunir a cadeia 
produtiva e estudar desde o plantio até os efeitos na saúde do consumidor. Para 
isso, grandes empresas de insumos, os maiores institutos de pesquisas 
agronômicas do país, empresas, indústrias e órgãos de todas as estâncias foram 
convidados a participar do evento. 
 
Logo em seguida entregou ao presidente a Carta de Castro , com as conclusões do 
encontro, lembrando que todos os pontos indicados já constam da Agenda 
Estratégica da câmara. 



Aguinaldo, Coordenador da CGAC sugeriu a adequação ou a inclusão das propostas 
da Carta nas ações de gestão da Agenda Estratégica da Câmara. 
 
8- Apresentação: Discussão sobre a Agenda Estratégi ca, proposta 
programação de ações para 2011. Aguinaldo José de L ima – CGAC/ MAPA. 
 
O Coordenador Geral das Câmaras, Aguinaldo José de Lima, relembrou o projeto da 
Agenda Estratégica, comentando que a missão das Câmaras é Atuar como foro 
consultivo na identificação de oportunidades ao desenvolvimento das cadeias 
produtivas, articulando agentes públicos e privados, definindo ações prioritárias de 
interesse comum, visando à atuação sistêmica e integrada dos diferentes segmentos 
produtivos. Apresentou as 27 Câmaras Setoriais e as 6 Câmaras Temáticas que são 
de responsabilidade da equipe da CGAC.  
 
Ainda na oportunidade explicou os objetivos da Agenda Estratégica, um projeto que 
irá estabelecer um plano de trabalho para cada Cadeia representada por Câmara 
para os próximos 5 anos, facilitar e organizar a ação conjunta das Câmaras nos 
assuntos de interesse comum e ainda fortalecer as Câmaras como ferramentas de 
construção de Políticas Públicas e Privadas para o Agronegócio.  
Lembrou que o mais importante é Assegurar a continuidade dos trabalhos mesmo 
com a alternância de pessoas e governos. 
  
Apresentou as estratégias de publicação das Agendas de forma individual, por 
Cadeia Produtiva, e logo após haverá uma publicação de todas as cadeias de forma 
consolidada no site do MAPA.  
 
O trabalho será entregue oficialmente ao Ministro e/ou ao Secretário Executivo em 
reunião da Câmara ou em evento especifico, por Cadeia Produtiva, ao longo das 
reuniões até dez/10. Ainda no sentido de maior divulgação, esse trabalho será 
documentado pela imprensa. 
 
8-Encerramento. 
Não tendo mais assuntos a ser tratado o Presidente, Péricles Pessoa Salazar, 
encerrou a reunião, às dezessete horas. Eu, Lara Katryne Félix lavrei a presente ata. 
 
Relatora: Lara Katryne Félix – Coordenação-Geral de  Apoio às Câmaras 
Setoriais e Temáticas – CGAC/SE/MAPA. 
 

 

 


